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SEDE l>M l.ISllOA. Proprletarla <las ra­
brlc:.s <lo Prado. Mnrlaoala e Sobro1r1n:io 
t Tornar J. Penedo o casal <lo llerml<> ( Lou.d) 
Vaie Maior (Albergar/a.a-Velha). Jnslala· 
dns para uma protluçào anual de 6 mllllões 
de quilos de !llll>OI e dlsoondo <los waquln18· 
mos mais aperrelçoaaos para n sua 1ooua­
trla. Tom em dep0s llo grundc variedade do 
papeis de escrita. de lwpressuo e de embru­
lbo, Toma e executa prooiamenle cocomou­
ltas para rabrlcacões especlaes de qualque .. 
quanlldnde de papel de maquina conuoua 
ou redonda e de rõrma. l'oroece papel aos 
mais 1 mp0rlantes Jornais e publicações pe· 
rtodlcas do patz e é rornecedora exclusiva 
das mais llnportaotes companhias e empre­
sas oactonaes. - Et1crllorlot; e <Jepot;ltoe 
LJSIJOA, 270, rua 11a Prlnceiea,'J76. POR TO. 
49, rua <le Pat>sos 1>1anul'I, 31.-1'.ndereco 
1e1egrarlco em Lisboa el'orto:-Companll/a 
Pra<lo.-r-..· leter. : lls/Joo, o<X>. Porto. 117, 
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1tnza Venzts, consultando 111 AD AME' 
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S alemi\es mostmm-so rnodiooremeute sa­
tisfeitos com os resultados da Conferencia 
de Spa, como se vô pela sna imprensa, que 
o menos que chamn aos delegados dos nlia­
dos é cladrões•; em componsnçi'lo os alia­
dos, se não ocultam o Reu contentamento, 
já nas declarações de ~tillorand, acentuan­
do que so fizeram muilos progressos pelo 
que respeita áe relações ontre a ~'rança e 
a Inglaterra, já nos do Lloyd George, que 
se mostra optimist1' ácerca do11 ro11nltados 
finais da Conferencia, ompreg 1m lingua­
gem corteii'l o, quanto a aotos, v~se que 
transigem até oude ó poeslvel transigir. 

Explicam-se aa duas atitudes e eram até 
de prover, quando a Alemanha se coníes­
sou veucida; mtúto diferentes d'ostas se­
riam as dos dois couteudoroa se o conka-

rio se tom dlldo, isto {!, se a A.lemanhn torn ficado ven­
cedora, a jnlgu- pelns ame:\ç."ls, pela violoncia e pelo or­
gulho110 atrevimento que patentearam nos primeiros dias 
da lutr'; n Podug'l conbvam eles •f.n:er chorar lagri­
mas do sangue ... • 

Tudo esquocemoe e as indignações d'agorl\, oxpressas 
tllo grosselnunonte, leva.las-hemos á conh de desabafo, 
que não provoc1u-ó\ em nós a m·,is pGquona reacção vin­
gativ11. Maudo111-noe mercldori111. da11 que não fobrica­
mos, ern 11bundauoin e baratas e lá em fo111illa podem char 
m1\r-11os os uornes que qtúzerem. 

~STÁ de luto o episcopado portuguG11, pelo faleci­
.Jl;.I monto d'um'l. dl.\9 sttl\'3 figura11 do mals presUgio, o 

s.r. D. Augusto Edu'l.rdo ~uno11, o venerando arce­
bispo do Evor.l, log<'r espi 1hoso, que dw.,lnte 30 anos 
exorcou 11•\l>ia nente, couqtúshndo 11s elmpatir'8 gerais, 
po1· um procedimento irrepreensível e por qualidades ra- ' 
ra11 de hlento e de ponderação. Tendo atr,1vessado um"l 
ópooa conaiclera·la por muitos catolico11 co no cah1mitosa, 
quando ouh'OB de igual categoria o 11 quem estavam cou­
fhdo!I lg111i11 in'.erosse3 ui\o pudor.1111 ou não souberam 
rugir nos oxceasos a1>aixo-i11dos dn condição hnrnana, ele 
oousegniu con11erv11r sere1m e m·,go11Lol!n 11 sua alta indi­
vlttt11,lld11do e i111pór a toàos o i·ospoHo devido nos princí­
pios que doforidil' e repreaenhva. 

Nn•w:almonte ahvel, d'uma lhat1ozl\ quo nilo desch\ 
á baix11 fam!li.arid1we, o ilush-o prola<lo nunca nas oca­
siõos proprhs perdia a necesenria grovld1we. Fomos quasi 
te!ltomunhrui •de vlen• do um facto q110 tal confirma. 
lfa '2.> anuos o ilustre p!18tor, and rndo om visih pela ar­
quillioceee, 11uw1ciou a sua cheg,,Ja a corh cidade im­
port mte. pelo que ali se fizeram propu.1tivo!! dignos de 
t.lo gr.1n•lo honra. Fóc-" d'l. pJvo 'çlo j 1mt.1r.1m-se as pes­
eoas maie 01tegori<1'.lfas. ropro11ontaute>i dl!I classes se>­
ci11!11 de 111ais desbque e muito p >vo, para recober e 
rLOo np11nhar su11 oxceleucia rovoroudit111i11111, que u'um•\ 
c11poh1 oxtr.i.·urb1ma havia do pari\monfar-110 e depois se­
guir 11 pó ató á egrej·,onde prégaria, 110 contro da cidade. 

P11ramento11-se, eíectiv11u1~11te, o 11r. D. A.ugnsto 
Ed111n-do N11nes e qna11do tudo l!e dl>1pu11hu pl\m 11 p1U·­
tld11, ois quo surge um incidente iueapor,ito: o 11dmitúa­
tr11•lor do co11oel110 e um tltulat', comlo e pr'r do reino, 
mli1mt11r1uu-110 com o fim do seguur un ca11d11 prelaticia, 
m118 como o ceromoui<ll m u1do.va que 11ó houvesse um 

caud11turio, 011 dola eetac11ram e começarmu a dlsontir s(). 
bro os requisitos que em cada um d'oloe conoorri11m e 
lhe davam a prioridade em tão importanto lunçi'lo. O 
adwinish-ador nlego.va que era a prirneira autoridade do 
coucolbo, o utular que tinha evidente superioridade ho· 
norifica e n 'esta luta de palavras se g<1stou algum tempo. 
a&<! que um cedeu, não sabemos qual, sem quo o arce­
bispo perdosso, nem por um segundo, a seriedade que 
lhe compotia conservar. 

Ouvlmo11 dizer que no dill eoe;uinte, 11 '11111 grnpo em 
que so encontravam os dois caturmll, o s1·. D. Augusto 
Ed111u·do Nnnos, som aludir ao episodlo, enc11minhon 11 
convorsaçi'lo p11m a hiRtoriu anedotlca d" oid11do onde so 
encontmva o 11 proposito citou o • Eli1111opo• do huot·t11l 
Antonio Dlnfa da Or1rn o Silv11 : 

Eu canto o bispo e a espantosa guerra 
Que o hlssope exc/Jou na e11re}a d'Eloas • .• 

l ~A.I enriquocendo o nosso Jardim Zoologico, ni'lo eó 
\V porque mtútas dM especies ali em oxpos!çilo se 

reproduzem s!\tis!,,toriameute. mas porquo as o!er· 
tas de novos exemplares silo nnmerol!l\ll, como aconte· 
ceu na ui titlll' Remana, e1n que 11e registou a ontr1wa 
d'urn ca1111l do clnocoflllos •:\faudril., dois g11tos almis­
caradoe, um carneiro de quatro ha.~tes, nlguus macacos 
e um porco que, segundo dizem os joruaoe; •ainda ni'lc 
Iol cl:111111tioll<lo•: pr\ra breve, já se coutu com a ohogadll 
d'u1u formoso o alentadissimo eleftlnto. 

Atendendo 1\R condições actrl \is do mo1·cado, á caros­
Ua d!Mi 11nbsi11toncia11 e falta de muitns, não sabemos se 
este a tau eru aun1eutar a população do J 11rdi m {! de 
cougr1\tul11r on do censurar; uão fará !alh 110 homem o 
alimento que tom de se dar ao bicho, ssjt' oste carnivo· 
ro ou horbivoro. e se a crise couUnul\r ui'lo virá o bicho 
a morrer do Co111e'1 

Estns roflo'Cõea apreaeuhmos aos ofet·hntes,u 'um mo· 
vi.monto er:oiKh de dofes11, que não podemos reprimir, re· 
corneudimdo ao mesmo &empo moder.,ção uns generosi­
dades, e1u proveito dos proprios aui1n1lojos, não eó pelo 
motivo expo~to maa po1·que pode mnito bom acontecer 
que u•11 bolo dh, qm•ndo oa t:llhos e a Prt\QI\ da .l!'Iguoi­
ra feohn1·e1u d0Ci11 itiv1\mente, os viait111itos acorram 
11prel!tfü l1L111011to ao J11rdim, não p 11·11 OH 1~d u1 ir11r mas pn· 
ra os oo 1uor. 

1-n l'.JCF.l13E~!05 nltlrnarnente doii; livrol! de ver11os. 
I~ quo rnorocem ser lidos: •Mt11!11 pt'!;ft• do sr. To-

1111\11 d11 Fousoca e •Arvoredo Nat 11> do sr. Áll· 
louio Forro. Hão dois poetas sinceros, d'uwu toonioa per­
feita; a •.\[usa pagã• eutõa hinos ao Di 1, á '!'erra, á Vir· 
tuJo, A fo11\. á Alegdn e cançõet1 ás .A.ndori11bas, ás Es· 
tNla'i, á ~'elicidade ... A. .. .:\..rvore do Xat11l· 0011'ª Je­
rnsalom. Amõro&, Ternuras, e a~ objectot1 familiares, 
como u1111 simples cigarrilha, que inspirou ao artista es· 
tl)lj du;\S qundrns, eew duvida d'um s11bo1· pouco trivinl: 

o· minha c/11arr//ha perfumada, 
Vestido branco mas <Je ponta d" oiro, 
Lnmbras·me asalm. tdo pura e tdo del!(ada, 
A mlnlla noloa de cabelo loiro ..• 

Com? tu, Bla e.~ld tuberculosa, 
Dl'Slhdlda Jd dos grandes sablos .•. 
E ambas, n' uma agonia dolorosa, 
Morrem no sanalorlo dos m~us lab/os 

a e 1 o de . 
1va 



Ci oAoEr oE PoRTLIGAL 

TOMAIR 

ft; u E n seja por· 

• 

que a risonh~ 
oidndo do To­
mar tenha por 
progenitora a 

~ pi· o b l e .matioa. 
·N abane ia• Oll 
a desaparecida. 

•&ilia•, on por que el1' tenha 
ido bnsC111· o seu nome a.o 
nos110 conhecido tomilho ou 
porque o touh1\ recebido do 
a.rabo e tnuu~rmá· ou ainda do 
brado do glorioso D. Gual· 
dim Pnee : •Tomai-o! Toma­
i·<», quando corria akaz 
d 'um 011q11lvo j11vnli, o corto 
é que nqnel" cidade é um dos 
belo11 cautinhoR do nosso pais. 

pov-:> 
Garcez 

Teixeira 

pulpito, rival do de Santa 
Cruz em Coimbra. e os 8 qna· 
dros da Capela-Mor o o cBa­
ptistério• da Saorl11tia, bela11 
obras dos nOSRO!l primitivos 
pintores on falvoz nlgnns do 
pincel flnmengo. Pola e A pro· 
11eutação da Cabeqa de A. 
.Toão•, quo se vê re11taurndo 
pelo magico pincel do !J11ohl· 
no Froiro. s0 pode fnzor ideia 
do seu valor e do que viria a 
ser o triptico quo eo acha 
aotnalmente sofrendo a ne· 
cessaria beneficiação. 

1::)() j1\ houVOABe o tão Íl\Ja­
clo o uooo111mrio camiu 110 do 
fer1·0 do T~ufronc11meuto-To· 
1111u·-Batal lm-Alcobaça.-N aza· 
roth o 110 os visitn.utes nilo 
eo11 bo11ao111 q 110 lm hotcis 1111 
cidade 110 não q 1111.ndo 1 hes 6 
apre1iont11d11 a contn da hoa· 
ped11~0111 , não ba duvida que 
dosdo 11primavera11té ao ou· 
tono ol frilm1 mil haNl11 de 
pot'tngnesoe em piedosa pe· 
rogrhuLção ao nos110 mais por· 
tugnõfl e 111ni11 completo mo­
u11111onto arquitMonico. E 
não 6 só o Convento de Cl'is· 

Tomar ostd cm f<Jco pela ots/la 
que lhe ft11era.,, os arq11eotogos. 
A p/tnresca cldaae das ma ·gm~ 
do Nabdo t! hoje euocada pelo sa­
bf'r <' pela prosa do coronel d" 
<>nf(t'nharla earqueol?l!O dlst/nlo 
.~r Oarcee Te/re/r'l, lnspector dn 
1.• dlotsd" ffn Eruc/lo e funda 
dnr ffO Museu Ga'lldlm Pans. 
Artigo da maior oporlun/da fe il 
taml>om mats uma contrtbu/çdo 
das qa~ CO?tam par11 a propo­
f{fllld 1 das nossas e/dados e IH' 

lezas do pais. 

Defronte levantnm-110 os 
Paços do Concelho. Admf· 
raudo ns dnas belas janolna 
de cauto. na rua Direita o na 
rua de S. J"oilo, passamos a 
forte ponte mmmeli1m o pa· 
mmos deaute do portal da 
Capela de Santa Iria. obra do 
insigne .r oão do Castilho e, 
entrando, Rdmil'amoe o ma­
~i!ico retabulo. o cCalva· 
rio•, em pedra do Ançii. De­
pois seguimos até ·Rantl1 
Maria de Oliva.e&•, roliqnia 
l!llgrnda de tempos do fó e do 
pamotismo. Como séde dos 
Templnrios o mai11 tardo da 
Ordem de Cristo. foi 11ob e11-
ta a cBailia> do tOclAA 111! 

to qne lm ali pr'1' vêr. Voj1L-so 11 marnvilhoFm 
pnh1ago111 qno se deReurolt' ao longo do pito­
resco Nabilo, desde o Açude da Fabric1L até A 
}!utronn !! 

A Poute Quen,e, Q1unta do Al1uoidn, Pa­
drão, ~forlannia, Piulml de S. Citn o mil ou­
tros trechos, são outros tantos assunto11 pa1a 
eurproendonkls qnadrose, aindn ha pouco tem· 
po, um clOA nossos primeiros pintores, mo mOA· 
tMvn, do sobre a ponte, a vista por jnz:mte, 
debaixo do miRteriosa luz que já não ó do dia 
mas quo ainda não á de noite o mo dfailL -
e nrngor. a mort.11 1 ! • 

A ntos porórn do visitarmos o notnvol e pa­
trlotioo mo1111111onte>, voj1uuos rapidamonto, o 
multo qno a cidade nos oferoco. 

T1ogo i1 entrada ha o hospital civil, 01\r11oto­
rlstica oonRtrnQão co1u a sua nmpl11 ig1-eja, do· 
flOÍR O pnlnciO dos cÜUbosc, e Os FJstarrOS•, 
S. l<'rauciaco. o cPadrilo• da Vnrzna O rimdo 
o roh'ocodondo, e indo pela Rua Direifa, do· 
p11r1111101i com a bola igreja do S. João BaptiK· 
ta, 1·oet1mmda om 1510 por D. }fanuol, com os 
sous ologantos portões da entrada principal e 

lutoml o com a sua esbelta torro, tnlvoz a 
1 11111is bol:L do Portugal. Dentro o dolicndo 

igrejas que a Orclom de OriR· 
to Cnuclou na T0111·opa, ACrioa, Asia e Amorioll. 

Hojo ostrll'la om Jastimavol ruiml, A<I nllo 
1 he acodem tão depressa os esforços di\ •União 
dos AmigoR cloA }fostres da Ordem do Cristo•, 
fozoudo-so obrl\8 ueoeesarias á sua con11erva­
ção. S'oln AO enterraram os ~fo11tros da Or­
dem dos Tomplarios e nm da de Cristo. 
D'aquoles aind11 o:ristem dois epimfioR: um 
de Gnnldim Paee, o imortal Cundndor do To· 
mar o o ontro do Lourenço Martins. D. Dlo· 
go Pinhol ro, colcb1-e portngnês do secnlo XVI. 
i.ambeu1 ali estl\ sepultado em jazigo no4avol 
do 1wquitêt11m. 

Seguindo pela estra1a f~·o11t?fra a cSanla 
~1ari1u ouoo11tr1m1 -se, 1\ dolB lulo111otro11. 1\8 
rniune ro1111mos qne de começo 80 bat.111aram 
com o nome de cNabruicia•. 

N'esta eHti·Rda. a meio caminho do cNaban· 
cia•. 6 que 1>xlste a estilisada casa portugue-
81\ do Dr. Vieira Gui1n1~ães, que, on.tre on­
lros motivos arlit1ticos, conta uma aut.iga ja· 
nela 0111 linda nrqui~tura manuelina. 

Volt1wdo á cid1Lde e indo pela cA.venidu 
lloogos do Tomar•, entramos nos Iludes 
jnrdius, 1\ boit~\ X abi\O, d_a e VarzO•l 
Pequena•, d 'onde vemos a 01t1wada •C~\· 

Janela dn sala do Capitulo do convento de Cl'lsto om Tomar. 



pela de S. Gregorio•, e o Sau­
tual'io cfa «SenhO\'a da Piedade• 
padroeira de Tomar e donde se 

disfruta um lindo panorama. 
Quer snbl\mo11 pela ·C'nlçada• on 

pela cAveuidn Dr. Vioira (h1imn· 
rães, paremofl, >wtes de entrar no 
grandioso l\Iostefro de Cri S t O, 
doante d•1 Capela de N. R.ª dn Con­
ceiçi\o, em forma de bnsilica, umn 
ver<la.deirl\ joil\ nrquitêto11icl\ do 
roais puro estilo da RenllSConça. 

Agor1\ ncnb11mos estes fngfüvos 
iraços sobre cidade tão rica em 11r· 
te e historia, por onde geralmente 
o visitante comoça, - pelo Caste­
lo de Gn11ldi111 Pnos e pelo Conven • 
to de Cristo. 

Não vamos füzer nma ampla 

rasteio ,·Jsto da et• 
lt·11da crue conduz a 

Palalvo 

de ser ição 
d'esto tão no­
tavel 111oun· 
rueuto ; ibso 
levru:in viutc 
volumes de 
prosa e de 
gra.vu1·as, tnl 
é a al'to, 1i 
graudesn o a 
i UI p OnOUCÍI\ 
da sua fnb1i -
ca !! 

Tracentoa 
sómente uma 
r.~pida reac-

.; 
e 

Tomar vista da ponto sob1·e o Nabüo 

n lrn. Euf.raudo pelil porta de •S. 'Jli11go., no tenei..ro onde se 
roalisM·nm ns cõrtos que ncliunat·am D. Filipe I, temos li. di· 
l'flita o l'Ocinto da .Al9a11a do castelo, com 1\ sua alta tone de 
menagem 1rn qnal o infanta D. lieuriqne mandou construir 
os e Paços•. que depois forRtn h-ausformados nos faustosos 
cPnQOs• ele D. Catarina, enqu11uto l·egfo o reiuo mi 111011ori­
dnde do 1). Sebastião. D l varanda que olha a unsconto, go­
sa-se 11111 lindiasimo vauorama sobre a cidnde que podo ter 
ip:nnl, mas não Bll]>Ol'lo1•. Ao !n.udo do tenoiro, nma escnda­
riii oouuuz-uos ao terraço que d1\ entrada pela direita pa.m a 
egreja e pehi e!lqnercla A casa do Capitillo, incoruplotl\, mru:a­
vilhoso h'echo 1111m11elh10 que mmcl\ chegou ll sor acabado, 
devido 1\ morte elo D. Mmmel e á gmudiosidade d1l obrn. 

Para a l~1·oj11 dos cnvnloiros de Cristo ingl'Osaa-se pelo nut­
gestoso portal, a obra do !amigernclo .Tono de Caátilho, que 
uão descrevou1os, pois obras d'eatna não se descrevem: 
vêOlll·!le. 

A. entrada no 'l!eruplo é uma verdadeira surpresa para o 
vif'itante. . 

Composto de duns partes das mais hete1·ogoueaa Mqnitêtu· 
rns e ainda, infelwwoute, faltando-lho o riquissiwo cadeiral 
e um grande numero d"' acosso1·ios do ornnmeutação rnan11e­
li111\ o reinados subsequentes, não é Iacil form1u rapidamen­
te uma ideia, uem aproximada, do que s01·ia aquele Templo no 
faustoso secnlo XVI . 

.A. pnrte qne fica á diNita da entrada foi conah'nida por 
Gnaldi1n P1ies o constituo desde D. Man110l a «Cha1·6ho. Pri· 
mitivo salliuario dos cavaleiros do Te111plo é em fo1·111a poli­

gow1l, tendo ao 
centro o nlta1·­
mór sob uma 
cupnfa susten­
tada por 8 fei-

'l'L·echo do convento de Cl'lsto 

xes de colunas . 
Todo este coi·po, 
px·imitivameute 
dn mais simples 
arquHàturn l'O· 

n:rnuicn. foi no 
tempo do e Ven­
t111·oso• ostt1ca· 
cl o , pintado o 
o r u a m entado 
com quadros e 
ob1·as de tl\I h1~ e 
estat1mría. l u­
Ielizmonto 11 de· 
cadencia da Or· 
dom de Cristo 
nos u 1 t i m o a 

tempos, ar. in · 



Castelo, convento e quodn d 'agua do Nabão 

vn.<iões dos franceses e as degradações dos portugueses, prin -
cipalmente, depois de 18&l, vieram des111auteh1r aquele ori· 
glnal conjunto dn arte rowanica o do inicio do i·enaacimento. 
Todo~ os q1u1droe moveis vieram n deAAparece1· e dos fixos 

apen1111 nli oxi'ltem 4, belas obm'I do nosso floroacentissimo 
eeculo XVI que esião ainda imper!eitnmeute estudndos pa­
ra que llO possa determinar o autor. Agor.1, polos estudos 
promovidos pela e União dos Amigos dos l!estres da Ordem 
de Cristo• o com a bõa vontade das estações superiores, fo­
ram enoontrndos mais tres d'esses qundros e restos de ou­
tros 4, sendo estes nltimos bem como dmlS das 7 estntuas dos 
projeotos, que fültnm, levados par11 ToJUar a fim de serem 
repostos nos Heua respeotivos log11l'Os. 

Vê-se qne por ali passou a mão saorilega do homem, que 
sabe destruir aquilo que não póde eubtrnfr. Talvez fos~e, 
por eo aohnr f.ão aUo, que escapou uru famoso tubo do orgão, 
unica peça qne deste resta, talvez unicu no 11ou gene•·o. E' 
de mndeir1' e tem 82 pés ou soj11m c111s 10,m;; o 1uts 0,80 de 
diamef.ro 1 

N'esla parto da igreja se aobam 1111 11opnltnras de D. Lopo 
Dias de Sousa e de D . .A.monio de t,i11boa. 

Fazendo contraste com o brilhantismo dM pinturas e do1; 
dourados da ·Charola-, est.1 o cõro dn Igreja à esquerda da 
entrnda. 

Absolnt11me11te nú11 do cndeiral de Olivlor de Gaud e de ::Mn­
noz e· dos orgi1oe hoje apenas nos 11pl'<'1;onta, para enlevo 
doa olhos, o bolo tecto mauueliuo, quo se e1·gtcb sobre 
espleudidtlll misulas. Quatro grandes jm1olas dito lnz a esta 
p11rto d11 igrojn 
d u p l 1' monte 
com seu eRpe-
1 h o nn fnco 
poonto. 

D11 cOhnróln• 
passa-se no 
• e l a usf.ro do 
C O til 1 t eriO•, 
com1truido por 
D. Henrique, o 
•X 11 v cg11do•·., 
no wnis ol<'gm1· 
to 011tilo gotice, 
nRsim como o 
quo 011tá l\O p<I, 
o da • I 111vngo111. 

Sobro o clnnf!· 
tro do •Coml­
tedo · abrem 110 
a e a p oln dos 
Por toe ar­
relros e a 

Trecho do Nabio 

Saoristin. bela peça de eonR­
trncção filipinR, hoje vnn•lnli­
camente destruída de toda a 
eua ornamentação e mobiliarlo. 

D'a!, pn.sSllndo pelo cõro da l~­
,jn.. entramos no claustro clnsRlco 
ela mn.iR pura arte. mandado lovnn­
tnr por D .• Toão Ill no locnl do 011-
tro f11ito por .Toão de C119tilho. O 
nch1nl, apesar do muito d1111if1011d<? 
doviclo á má. qualidade do 11111torlnl 
o á mnlclade humana, é talvez n 
obm prima de Diogo de 'l'orrnlvn. 
Do pnviruento superior desto olr1uR• 
tro. pi1sS11-se para o baixo cõro, ho· 
je lmproprinmente denominndo O.'\· 
AA do onpitulo, por uma primoro­
sa janela da fachnda 11ul, tranRfor-

mada em porta, e cujo belo 

Pulpllo da egroJa 
do ti. Jolo 

peitoril r o i 
agora p ORto 
a descoberto. 

Do p11vl· 
1nim to i n fe­
rior pn~1111·110 
pal'll o refoi· 
tol'io o pnra o 
e 111 nb tro do 
cS11utra Hnr­
barth. 

Na 811111 do 
r e r e i f.orio, 
amph' sala 
n b o b ad11d11, 
com drois ma-

' 



, 

gniftcos pulpitos, 
o.oha..ae 0111. orgi.· 
nlanção um mu· 
aou rogiounl, já 
b11staute rico na 
parte arqueologi· 
cn. A colcçi!.o de 
estolll8 sepnlcraes 
á dns mnis com· 
plotas dos nossos 
musoue. As pns· 
sageu8 do claus­
tro de •D. João 
Ilh pnr1\ o re· 
foitorio, casa do 
011pHulo o priwi· 
tiva portaria, St'lo 
tr11balhoa de e1>· 
cultura da umie 
b o ln conc-epçi'ío. 
A.li se vêem, co· 
mo valiosa doeu· 

mentaçiío historicn. os bnatos 
do D. João III, de D. Catar!· 
na o de D. ântonio de Lisboa, 
roformndor da Ordem do Cris· ' 
to no tempo d'aquole rei. 

Uma fonte monumental com· 
pletl\ a grandiosidnde da fn. 
brioa. 

o olnustro de cS1mtn Bnrb!I• 
ra• compreende a foco poente 
doc-õro e á portnnto di\Am1gn· 
leria eu perior que RO vê mo· 
lhor a SUJ'preendouto jnuoln do 
mesmo cõro, sem duvida o 
m11is completo exomplnr do 
eeUlo manuelino qno tanto 
entusinsmo produz om qnom o 
ooutempla. 

Ri1u111lhoOrtigito, dosorovon. 
do-11, foz umn bela p1ighrn o uito 
seremos nós que vnmo11 dcRcre­
ver o que o lapis do h11<ij(Jle 
Castilho dcliniou. Podo n foto· 
gmfia dar-nos a oxocUdllo do 
desenho, moa nem no mono:; 
es1111 nos pode dnr n imprc1:1Auo 
que se sente no coutemplnr 
nquoln obrn priwll d 'uu1 g1·1m· 
de ho1uom de genio. Vojn4t to-

o 11omem dos sete Instrumentos 

1 
~ 
do o por,uguês 
que awl\ a 11ua 
patria. 

Do olnuetro de 
c&nta Barbara• 
p a s sn·80 no da 
• Hospod11ria • o 
a o da cMim., 
obras tBmbo1n de 
J0<1o do C11sfüho. 

Nas suns ele· 
gantos o ouetru· 
çõ.is e va.i.·iae or· 
nawentaçõoe dei· 
xou o gmudo nr· 
quitêto soberbos 
vestigio11 do 80u 
1 uminoso tnlouf.o. 

Davam o s t os 
clau&~ros. como o 
d a s c:::louti111M1• 
serventill~ ás va-

rill8 depondenoias do grnnde 
convento que foi um doe 
mnioree ce Portugal em aroo 
e riquesn. 

Do claustro da c:\!ixa· BÓ· 
be·so por um po1·tão para o 
oxtol'ior do convento quo 
tem nqul a sua !aolmda uor­
to o oudo se abre o •Portão 
Renl> que era n port1win do 
edifioio e que conduzia por 
nu111 n111ph1 eeoad11ri11 à cSn· 
la doe Roía• o corredores do 
cCrul!Oiro•. 

BRta entrada do Convento, 
já de couskucção filipin11, 
está longo de corresponderá 
u111goatnde de tnwn11b11 ft\· 
briM. 

011 corredo1-es do •Cruzei· 
ro•, dão servenHa n 11umo· 
rosas colas, de um e outro 
Indo, co11stiimndo o vasto 
dormilorio do c o n vento, 
obrn de D. João III q 110 tnu • 
to o honra. 

Sobre8lli aqui o tooto dos 
conodo1-es, de mndoir11 do 
bortlo, o em fermi\ de ber90 



e a capela do Sr. da Paciencia,que oonefüue o ramo superior~ \!e 
da cro.z e á urna perfeita joia da mais pura renasce119,\. O !ri· 
ao supe1·ior e as pilastras dos clUlh!lea fll1o obras de pdclloroso de· 
seuho e execução. Não tfoba o co11vo11to agua, senão a das cister· 
n~, que são muitas e de grande capacid1\de, mas m11Ut\ mais p1-e- 1 
cumva, começando-se a abastece-lo devidamente desde o levauta-

l'lgueas orna111enlaes do po1·t1co 
do COJlVOnlO 

tador d'ele, D. João III, ulUs 
só no i-eiuado dos Filipes t1 
q 11e se ponde realisai· tão dis­
pendiosa e m11gestosa obra. 
Não deve o visitante deix:ar 
de vêr o aq11educto que tra:.1 a 
agna pa1·a o convento e que, 
no sitio denominado cPegões 
.Altos>, ap1·ese11ta urna dttpla 
a1·cal'ia sob1·eposta, q11e se re­
co111end.i pela excelencia do 
desenho e cfa coustrncção, 
senclo bmbe111 bast11nte nota­
vel pela l\ltura e pelo pitores­
co do local. 

Por esta rapida i·esenha qne 
ooustitue apenas um slinples 
i·otofro do visit1m te ao percor­
rei· tão grandioso e patriotice 
monumento e qne serve agora 
do oxplioador 1i bela colec91\o 
de .fotografias que a aoo m pit· 
nba, devida a um dos mais in­
teligentes colttbomdores d:l 

•llustrn91lo> se pode avaliiu· quanto á 111e1·ecida uma visita cfrcunstau­
ciada á cidade de Tomarque iufelismente não é conhecida por muitos 
dos portugueses. O 11rqueologo, o historiltdor, o arqtútecto, o pintor 
e o fotografo. teem aH assunto inexgoiavel e em gmnde parte inédito 
para os seus estudos e paru os seus trabnlhos.- (•l:lieh!a. do sr J. l'riillebeo Joolort· 

Tomar - Sllbueta do Con,•ento 
e• 11s1e10 

W#//#////$/#M VlAJAN Tu 1 LU/Tr_R_E/_~_~,~~_\''-'-\\'\-~\\'\I _ 

Chegou ha ponco 
. do Brw.1il o~de 

r 
l. 

J ulliio Machado 

foi táo, querido 
estimado econsiderado 
como o Iõra entre nós, 
J nlião acluido, ai·· 
tista do lapis, pois é 
11111 ilustra.do1· de Ia­
ll11l q 11e ao mes1110 tem· 
po é um di·ainaturgo 
de excepcional valor. 
Como ilust1·ador o seu 
nome é bem couhecido 
daspng innsdosjornais 
e de v11rios linos, .A. 
p1·imeira edição doso­
be1·bo livro de Fialho 
d 'Almeida .o Pniz das 
Uvas-, á ilnstradil por 
tmbalho seu e como 
di·amaturgo ainda e111 
.Taneil'o de 1918, s11bi11 
no nosso Politeama a 
ami. peça •O Modelo>, 
deça de ntnnlidade cu­

ja ação se pass11 no Rio de Janefro e de que os priucipais pa­
peis foram para Chnby e .A.urn Abrauches, hoje .A.ura e 01·ijó. 
•O Modelo> obteve da critica e do publico nlltitos aplausos e 
obteve-os som favor. E' runa peça leve, b1·ilhante, bem obser­
vada e 1~ que não .fnltam observação e teatro. Julião Machado 
conta demorar-se enfire nós, o que o mesmo é dizer que alcim­
çamoa mais uw ~rande, leal e diguo camarada e um intenso e 
original a1·tista. Sejn bemvindo poia. 

Tnmbem de passagem pelo uosso porto esteve em Lisboa, 
Mr. Viviani, homem de estndo .l'rancês da mn,ior prepondemn­
cla. Apenas nl~um118 horas so demorou ent1·e nós acompanhan­
do-o o sr. Minisiro da França na sua curta excu1'São pela cidade. 

(CJ1cl1és sen·a 1Ulle11·0) 
O estadista franch fr. l'h'lanl e o si·. cmlnls· 

lro da Franca quando desemllai·caraun 



Cal'los Malheiro Dias e sua filha 
a sr.• D. Maria Adelaide \latllel· 

ro Dias ,\Joolz Pereira 

gioso realisou-se na egreja de 
S. Sebastião da Pedreil'a, ser­
vindo de padrinhos, por parte 
da noiva, a sr.Q D. Mru:ia de 
Antas de Oliveira Reis e o an­
tigo JUinistro de estado, hoje 
Deeembãrgador da Relação do 
Porto, er. Conde de Paço Viei­
ra, e por parte do noivo, seus 
paee s1·.d D. Hermenegilda G. 
Palha Moniz Pex·eim e João 
Pereira. .A.o casamento civil 
testemunharam o sr. Dr. Aires 
Kopke e sua esposa. Malbeu·o 

CAR!.OSMa-
1 h eiro 
Dias, o 

nnior primoroso 
de tantas obras 
primas da nossa 
literntnra, aca­
ba de vêr cium.r 
sua filha a sx·.0 

D. Maria Ade­
laide. O noivo, 
bom conhecido 
na Jt0ssa socie­
dade, á o sr. 
Duarte Moni~ 
Pereira e o ca­
samento r e 1 i-

40 

Os convidados 
(IigreJa de s. sel>asUão:da Pe­

dreira). ~1 

:.,,,;. 
Dias,".'que'=;partiu já· para · o 
Rio de J auefro teve o conso­
lador p1-azer de vêr a ceri­
nomia nupcial de sua fillme 
sentiu bater mais apressado o 
coração, E' que a vida dos 
filhos são sempre as pnginas 
mais comoventes e sentidas, 
mais doces e mais amadas de 
toda a obm que fês bater o 
cerebro e o cox·ação dos pa.es. 

Os noivos saindo da cgreJa 
cClic/lés ne Se1·l'a lllbelrO) 

O 
i..:Mal"i:\ Emília' Teles" da 

Sylva (Taroucn) !és a 
• su1\ estrein lite1•1\ria com 

um livrinho q ne acabi\ de publi­
car e que se intitula cA Minha 
Gente•. Suo llleia duzia do capi­
tnlos bem inte1·essimtes, despre­
tenciosos e cheios de scintilancia 
e originalidnde, scenas da vida 
campezina e da vid' da cidade 
em que sobrcsae o qne so refere 
á Pesta da ll'lõr. cA. Minha Gen­
te• 6 prefacil\do pelo il nstre ho­
mem de letrr\S, José A.ntonio de 
Freitas, que em paginas tão bem 
escritas como jnsticeil'ns faz á 
ilusti·e senlxora, que apresenta 
aos leitores, os melho1·es vatici­
nios e os mais lisongeiros p1'0-
guosticos. Euh·etauto cA Minha 
Gunte• vae a caminlxo de se:r 
umn edição exgotada. 
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PALESTRA AMENA 

Troça 

Dez tubarão as portarias. os despachos, as 110!11s. nR 
circnln1·es, os 11n1mcio1:1 oficineB, as pa· 
tentes, <.s bolefü1A meteol'ologicoi<, nm 

Não ha 11inguem mais pratico do que milhão de coisns julgada,; até ago1·n in· 
os americanos; isso temos diio mil vc· dispewmveis e o mnudo co11ti11uoa a 

~ós 11omos 11l!1<im : pi-é!!1unoi;, at,0n 11e. J.:~s e cont~nuaremos a dizei· en1qmmto i-odar 11os ~ens eixo_s o nós co:ntiumím<>fl 
lhmnos, l'itamm• ex<>mp\o,.;, nplaudiruos hvermos v1dn e saude. Iiá, como e~. o 11 comer pao com v1~hos e a fa?-lll' rru· 
e quando 1~ 110s1<aR pi'éµm;ões 0 os nos· calçado euc111·ecen, ent1·e. ouh·os motivof! zes na boca a l'ospc1to dll açu<'ar. mas· 
soi< couselh~s ,;ào ouvidoi;. q 1uuulo os pol'<!ne eucnr~ceu o cou·o: que f11zo111 fia~; 1wror.. c11rno, o~c. etc. . 
1~xo111plo11 s110 i<oµuidoE< e qn:ulllo os e~ost Aprovei tam a .rele do tubarão e l ambem, so qn111n.'1m1c11 o paiz t«m 
aplm1soR incitam ;í <'xecução, pômc1-1ioR d ontro qualque1· <Llll mal q ne ap1rnh0m 1tm go,•el·no, como d111bo RO compr<1011do 
a iro~•al' tlo que foi a uoi;tm propria obm! ageito o com ela for.cm bolai; tiin linclas q 111' 11 u l11\ um c l)iario• do dilo'~ 

l•'arfaraw-so as peR~o1111 qw· so IC'olll 
por avistLdns do diwr quo s(' dovia oco­
nomisar nos fotos, no ralç11do. etc. fos· 
1<e como foNse : usando ganga. frazeudo 
rarpelns vollrns o fóra de moda. uão 110 
importimdo 11iJ1guom rlo audiu· remou· 
dado ou l'Oto. trnzondo saudnlinR - e 
tal 1• coi1;1u;. sim ~t>11horeH -r agora que 
alguma!< wadaum-< tomtll·atn o caso a se· 
rio .. COlllílÇtll'lltll 1\ USIU' chapou dP pi\· 
pol. v:\ de achint•nllmr, dr ;zazt>tilb1u· e 
do pipnrott•nr m; oco110111ic11A li11boetas, 
quo !nl íir.et·am ! 

1111 mezos lançou-se a ideia doH fotos como i;e Iossem feitas da lllnis aucau· 
do g11ug1L. ma8 uoton·s~ que as poucas tadora vitela. 
senho1·as qn" ns ,-~shram. ao mesmo .Já que tnnta coisa copiam 1;1 d,. fóra. 
tompo cnl•;amm meias de S<'da. por ii:oso aqui está umu que c:ái do oeu aos Lram · 
os fof,011 romm perdoados: <~om. po- bnlhões: até hoje Rílo 08 tubarões que 
i~m. M 1m11ho1·1111 do11 ch~ponR do papel nos teem timdo a pele, nílo" verdaclo~ 
nno ateu~11u·a?1 <'S!la dec1Sii? com qual· Pois bem; iuvert11m-ee os papeis o trn· 
quer m•t1go. rico. do vcstwmo? n! do~a- temos nós ele til'M' a pele o.os tub<ll·ões, 1 

fal''.Llll or; t111s nv1s11do~ cavnllle1ros a ru-. com o qne 11rranJaremos bolas 001 cou-1 
1\ l'U'. ?orno ~o l"ius tn•(',;sem comof.ido tn" daremos cabo d'ei;sa r11Q1\ dauiu lm. 
algum~' .acçnoquonstor1111sReco101c1\s!l Aos fmhnrõaR j(~ queº" coil'Os fltl· 

- '. ai bem n 'csso pnpl' 1 ! tam ! ' 
- ::;o v. ex.11 que1'. ou vou uo <'UI· 

b1·11lho ! 
l!i>:>t1111" nutras fra11e8 i;emelh1U1!1•s él 

o menos com q1w os mi1:1or11s são snn· 
dadas na rua. sem que a~ ngo1·a iL bon· 

Slmpllficoçüo 

T orrfl d4' chifre 

Ofel i a 

( '0111 a.<1 h'ança~ caidnl' 
l ioiraN cnwo o lt!Tt>bol 
l'areco u rn mio de t1ol 
1'Jm !ardes csumecidas 
lJ1111udo cnutn o rouxinol. 

.\moa o pdncipo. sim ! 

.\ mou-o uom devnuoio 
~utiu 110 intimo do Hui11 
.\.8 do\'Ut>ns d'uw jar<lim, 
O mais !llHIV<' oulein! 

O 1>riil<0 ipo tlcsp1·ow11·a! 
Não mais i;o lomb.1·01l <l'ela. 
Da sua Ofelit\ tão bela 
C'om I\ mira ua co1·1)11, 
\Tum vit-gem tão Riuµol11! 

.Jii dn príncipe a loucura 

.\ locloa faz admim\·ão. 
(~ner vingar <·om indi!!lmção 
O ciu tho o n coujnrn ° 
(~ue houv<> 1111 Rnn nação. 

gala d'um marido. d'11m irruií.o. on sim· A gróvo dos OOlllpositoros da lm· 
ple1rnwu!A de q11alquc'l' homem cln hcm prensa Nacional veio simplicar podero· 

/ 

q1~0 pm1Hn ua oc1~'lião da chnfa, tcnhn snmonte .º fnnciouameuto dnii repm·ti· i 
re1to c·o111 preendrl' aos engrilçados qn<' ções pubhcaR o, por consequeuoia, a vida 
uào tenm nada com o qno l'acla um, ,. dn propria naçiio, visto que teve como 
priucipalmoutC' 1·11da uma, põe A cnbeça lwedi;itn conaeqnonoii• n suspensão dol 
on na rabeç11. cDiario do lloverno-. 

1'01· 11'111 vo"' dizemoi; qno se fos1101110>1 Qnando col'l·eu a noticia de q uo este 

.oroliu, vni para um conYoJtto! . 
Diz ele 1\ pobre meuinn 
(~uo toda RP l\lllOfiiHl 

Xo m:lifi triste ;;e11ti11umlo 
('.o;ontindo á ''ºz que 11 m;s11.<1Ri1111 ! 

Eutilo Ofol ia 011 lo11quecc 

caR1Ldoiro.i. quo niio somos. JUnito umis nOs$o oolegn ia deixlll' do 1mblic11L·-so, J 

110 1~r111laria para rutura compa11h1>ira um fromito do pa11ioopercorron todo:; oi; 
meniua que Cizusso tio papol o proprio oapinlmço1:1 h11rocmtico11. Esperou-se 
l'h11pc11 " o tl'OttXC'sso iutPmera!nmeule o c11talis1110. A1:iu11 l , o primefro di11 0111 
pan• 11 ma, cio qrn· a q1w pnl'.l'Rf;c• !lOb1'f'1que o ·Diario• não saiu 11 lu:r, decone11 
o pe1.' irado esi;n"' t.r:ipalhadaR ile rlc\- sem novidade do miúol·. no segundo 
l'<'H, fila,;. pluma!!, pm1t11u·o1:1, ntr-. eto. todo se fez como se a d i ta "llzeta li· 
q110 cust.1rn1 011 olho11 da c1tm e quo, nx- vesse aparecido, iio terceiro "'1ii1wnem 
pl'i111illns. não vah·m wein fol1111 do ma· umis se lembro11 de q11e 11onve om"tem­
t11-bo rrão. 

1'1wm 1•hape11i; rl11 pap1•1. Hi>Pm. sim. 
11ão tonham ve1~m1hn. po1·q1w qumulo 
maiA 11i11~11om llfl aplauda e as t·om­
p1·1•t•mla nqui N1fo11101< nóK IL dar·l heK 
pnlurne 11 IL proclaumr-lheK m; Yirtudet1 
domesticni;! lle waii;, um chapeu do 1m­
nho1·a u111wn foi eobel't11 r1i, como ó o 
do ltom1·111. que Rel've 1111 rt•alicfatlu 
para lhe fa\par o touti~'º' o <·lmpeu de 
HE'~1hom é npeuas um eufeitl' pam lhe 
nhncfar o>< mochR, " ató 110 foi;1;e Anbsti­
LLúdo por 1111m simples ílór 1uld1i per­
dcl•inw l'Om isso muit1u; cabe~'llB. pois 
quo lJ./[o 1111 omamonto 1w(.il'jcfal qnu v11· 

1<: por fim fica moribunda 
( 'om uw:~ do1· h'to profn nda 
CJue numa um is 1 h" <>squN"' 
( 'nmo cll\ não lt:l i;cgu 111\n! 

'1'1·h1t.e fi m <ln desg1·111,:ad11 
ciuo lnuto uos foz sofrer 
Nem en qmn·o dcscreYer 
:-\1111 dor 11t1·ibnl11da! 
Poi pois melhor mori·Ol'! 

). A. F. 

Correspon dencia 
•l'oesia fa-,mc~sn• -J 1\ tomos e111 uos­

RO poder al:rnwas 1mdncões regulares 
dai; poeRins •i'\ e ''Ouloir ôtre :·ieu. • ( :011-
linnem Rnbichõe" ! 

c,\., X.• o •. Jerolmo• uüo foi \•e1· 
o •Sol o 'i\foscna•, Foi por isso que uiío 
di~so tlo sim ,j ustiça. \ 'ai qnalqnel' noite 
d'estas. 

lha uut bonito cubolo. toucado com arte. pos um papel ohaumdo • Diu.rio do C1o· 
rn1:1f.11 Ó !\ llOEISil opinião ú a ele todas VernO>. 

• ltihl'lfro O. L.• - J>or dinheiro 11e­
uh1un. Nem \jlle uo1:1 mande um qu ilo 

dec1-etos, d<> 1w11c1u· ! as pessoas elo bom goAto. j . Neutral, Com ele, dosupa1'6cora111 os 



Os flfflmflros '! 
•l•lro1uornH•, cde ida o volt1»; • t·e­

la111p1i.goH•, cin11taut1meos., ou coia11 ns· 
sim, 6 como rOl!Olve111os cha111ar d'11qui 
em dim1to 1la poasoas até ogo1·a 0011he­
c·id11s por • tniuish'os do osta<lo• . . f1i 1111· 
bom: q111mdo 1161! diaaermOfS: cO eCe­
muro dui; flt111111Jl\S. da gnena•, etc .. 
quurc•mo~ i·cferir-nos ao miuisko ru1;­
)1Cclivo, porque 6 a qualificação quo 
ult'lhor lh<> cnhe. pelo que se est:\ von­
olo 

,\ proposito, alguul! episódios, de quo 
lc•mns tido t•onbecimento. 

. . . 1 

X1L 1"0d11c~·i\o d'nw ,jornnl, o continuo, 
pnm o dfroctor: 

1'll!f.ovo aqui h11 pouco um au,jo1'o, 
quo deixou e~toH do.is bilhetea de v i­
~it11. 

- 1 >oixo vó1'. 
O continuo ouh'ega mu dos bilhetol:!. 
11 dil·cotor, lendo: 
-!<:' o p1'CHiclo11te do novo miuisto1·io 

"c11111pri111e11far. ~' muito clelicado. l•l 
o onh-o c·arfão\' 

1 O continuo eutr<iga·lh'o. 
11 houwm, lendo: 
- t·:· b<\a! e~ do mesmo, adespedir·se! 
o cou&iuuo: 
-O Hnj<>ito disse que ó para não ter 

o trnbalho do c·1l vir logo! 
• 

1'l111 cmm do dr. t>;ncuclo. 
.\ '11 doz hor111! dn m11nl1ã. A e riada: 

Cltau111111 110 tolofone. 
(~11 0 111 6•! 
W do Paço ... 

1 > dr. l'oncudo, no tolefoue: 
- l•ln ... minish'o'} Pois não! l!lstou 

Jll"Outo par.1 todos OI! snorilicios! 
.\ 's qunl ro horaa d1\ tarde, depoil! tio 

clr. J>enoudo ' ' ÍI' de tomar posi.e. ,\ 
criada: 

-Ch11m11m ao toleloue. 
-< ~110111 ~·! 
N' ela l'rcbide11ci11 do ('ouselbo. 

O SECULO COMICO 
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EM 
'"::::& 

F90C00) 

O presiõent~ õo ministerio 
U ri' um jornal que o flOVO presideflle 
!Jo novo ministerio é um Fulano, 
Mas era da maflltã, se não me eflgario; 
O da noite traz outro, certamente, 

O qual <!•aqui a fio ras, descontente, 
Dará a demissão e vem Cicrano, 
(Jue, depois de exibir famoso plaflo, 
rambem se raspará, como é corrente. 

Scwatr-se-!tão diversos . .. Ora agora, 
Como não é possível que eu conheça 
roda a gente, por esse paiz f óro, 

H como presidente que apareça 
r:· presidente que se vai embora, 
Fa. ·seu caricatura sem cabefa •. . 

BEl t.1/RU. 

'.V~nbo 11! ~farda do auteccHsor do m~11 com as competentes pedra11 nos 
v. e~ .• qne ro1 nomeado. hontou~ o ui'ío vo1culo~, hnvilH1 compotouto e11spoJ1ai'í11 
'.' vo11t bnaoi1r, po1·quo ro1 do11101.tdo ho • do mov1111euto e os compotenf.issltuoK 
JO. Com 11m11.a poq L1euas eweudns 1:101·- tl·lluHtol'uos para o pnblico, quo 11ão tom 
ve 1m1·11 v. ex.•... crnlp11 uo11h11mn de hmtn. bnmlhnda, q110 

0111 tol·1·11s do b1·11ucos so teria i·esoh•ido 

Vias competentes u·1111
_
1 ct_i_11

_r __ ,..... _____ _ 

Po1oque levoLt tanto tempo a re~olvc1· 
a quel!tão dos pai;ses dos cal'l'oi< oh•tri­
cos '1 Todoa o snbem: porqur• c' (ll'O· 
ciso d1u· tempo no tempo: porque em 
ner0Hsn1 io a l'au111ra oriei111· ;I < '0111-
pnubi 1, pela repartição compek,11te, dn· 
' 'cuclo o oficio dar entrada ui1 r11111\rt.i-

LOGARES SELECTOS 

(De ..:o.:5..o de Deu ) 

Gramatica rudimentar 

l 
Aq11elo .'líannol do Ttcgo 
)<]' rapnz de tnuto tino 
<Juo lllU •lil'lO• l>ÕO S0111l)l'P •.)"• 1-( l'Elj.(O 
1'l 0111 • ly1·11• põe eh lati 110 ! 

M como a g<mte diz •ceio• 
MRc,.ovo Rempro ccciai" ; 
.\i;~iru como de •pa111;ei1P 
'l'ira u v&rbo •passeia1· ! 

.'í1111c1i dfa i:.euão •peior 
São RÓ po1· sor mai1:1 bonita 
\) 11,; pn111110 ncho!l n 'nm autor 
e /11" cleriva do S:\lll!Cl'ito. 

O d1·. f'enc11do, 110 telefone: ção oowpetonto. d11 ( 'ou1ptmbit1, dopoi>< l•;Hc1·ove i·a.zão 00111 •li• 
-\Jnc desej11 v. ex.ª. 1mbir pel11H vim; cowpetentos á dil'ocçito l•:Hcmve Brni;il com cz• 

. P1Lrf.ic~pm··ll10 qne o miuiatel'io pe· 1fa wo11wn, a <iual deverin renuil'. dol i .\ 1.~11i1 11 olo 1101:1 quizo11se 
chu 11 cle11111:1ei'ío ... • j bor111·, roeolvo1· olioia.J.· em resposta, pol11! l ltzm· 1L xa:.1ão porquê ! 

,.. ,.. ropartiQi'ío competente, clovlludo e11f.11 
Xo• 0111t11beloei111ll11to do He1·gio, 11fo- d111· snid1\ no referido oficio por outrn '1'11 11tl.10111, como dil'l •eu soulJc" 

11111110 11tr11il1to de fo1·das riens, um llO''º repa1·tição, tambem compotoute, 11pót! o ·' 11lg11 que •eu po1u.l.e• 6 <'ol'Jl'octo; 
mhli,;tro: 1 qno o oficio teria ele da.J.· entrnd11 ua 1·0- 'l'nmo que a morte 1101:1 ronbc• 

-Ya ... pl'Ove depressa ... que1'0 es- pntição 00111poteute di1 C11111ai-a, 11!1 quul Hnpazinlto tão discl'eto ! 
la íl\l-da pam d'nqui a tres dias. reparUçilo 1mbiria 11 outm não 111011011 .. . 

1~.111mdo ó quo v. ex.• foi nomeado competente, etc. h 11111 gramahco o Hego ! 
111ini11tro·: B11tret11nto os p1uis11geil'Oll e 011 rou- 1':' um purista o fü101·io ... 

- 1 íoje moi;mo. ductores dos carros electricos e11wu1'- So < 'a1nõci; ralava grego 
o :-:erirlo: l ravnm-ee competontemeule, o povo ati-1 l•: o Vicil'a latiuorio ! 
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Cl!AGAS ROQUETTF. 6 ho.io Hill 
dos ei;critores mnis nmndos 
no teatro o u!l r;uas pcçns 

são sempre motivo do it1intel'l'uptas 
enchentes. Esse oxito reproduz-se 
nn livraria, por isso que comcdiu 
ou livro de Chagas Roquette passa 
d>\S livrarias para u.s mãos do pu­
blico que o nprecia e as eclições i·a­
pidamente se sucedem. Agora saiu 
cO Senho1· Roub ido•. O que a co­
media é, todn a gente sabe, já cla.<;­
sicn como 6, no i·epedorio alegre 
dos nossos pnlcos. O qne 6 como 
livro, isso 6 que ser!\ vedado aos 
retardata.rios em o adquirir, pois 
que a edição não deverá no editor 
dewornr muito. 

O sr. Antonio de Portugal de Farin, n<>me bem oonheoido nas nossaa lefrns e 
da nossa diplomiioia foi, como delegndo geral do Patriarc11do Latino de Je-
1·usalem e representante da Ordem do Santo Sepulcro em Portugal, assistir 

ás grandes solenidades qne ultimamente se realisaram na Santa Só. A nossa gra­
vura mostra o nosso compatriota deco1·ndo com as insígnias de grã-cruz daquela 
ordem poutificill. 

Na Legação 
da America 

A :festa comemorando o 
aniversario da. sua. in­

d.epen.dencia 

PARA comemorar o aniversario da independencia dos Estados Unidos da Ame­
ri<'n do ~orte, realisou-se na legnQíIO dnqnelo pala nma Cesta pari' que foram 
conviandaa v1\l'ias pessoas de destaque. A no&1:1a grav111·1i dá um curioso.)is· 

Na LeglM:ãO da Amedca: Um grupo de convtdaclos 

1 
l 

pecto da assistencin, eru que se vê o sr. ministro e o almirante nmericano de passngom 
na;anoesa cnpito' Aquele interessante gru})O !oiJtirudo nos jiu·dfos do palacio d1degnção. 

O MarQuez dle Farta 

':(C llclté de 5cr11'a Ribeiro)'. 
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IA 3S:~~POSIÇÃOoDOe<;,W?~ 
fPI~ º&=RVHORl~TA}J»Ol?TV~V~2~~ 

O mi-u mq1lt"lo. 
por .lur,~ uarr1i.llr&1 

'•ntpo tlo Jlumori10· 
t.:w: ~ Portui;tu(>aOfl •• \ 
('li\ c.·un«orror:trn 
(l1Urt11&.CU"ll("!l ~ bes­
p mh•x'tl nn'nla 1')m 
t> puhllcQ cneojo dG 
ndmlrar uma& ff.O.· 
i. nao do IN!xtlhoa 
bom eurio.M e bem 
dil(tl"" do np1"(0. 

Une nOrMO& Yi8i• 
llhlllll hf'8fH\UhCK'tl 
t'Oflf•Orrt•r,un f,O• 

• Dl\ t'llreua pn.ra a ('11c1ut•r1l n ._M111u1oa1 1t1oorlcu Nuuc.11. urc!:lldNllO dl\ cotuluào OríCAUl&.adora: u1lnlstro 
df!·neapanha. u • .Alnant1n•'Patllll11.t1 cnn11ul oe lll••11J.i&l1ha. u. Jo116 do Cubas. 1>0 vt: Sanches de (::a . ..-1rn, 

fUuart CerolttA('1, TC'll"l1 \f1u•tindn. MOl\Ncr• l'etrolra, CA.4t1Al'l6, lllH'rnda'I, Cuca ó Antoolo 'iO.,'!'O~. 

l"(•nzo \gnlrrP, 
l,t~m Ant .. q111•n\ 
A1plrl. Autonlo 
Hn:rb..-•ffl, l-11\rti>-
loiil. BuJiul°"• 

~c·~1:~~~ .J ~,:~ ~r~: 
""· K·llllo 1 Ili · 
C'tu'tlu n" r e l 1•). 
l.tt.rrago, 'I 1\ li• 

chon. Oeho ••• Hu­
hto. 'l'{L() (Joj10· 
risto H.~ l morou) o 
Y n~q HOM 1>1101, 
J)OK llOKHOtllllU'OU· 
tl'!\UJOEI h\ 08 UO• 

., .. 
' 

O. ~l\O"to1o" por 
Hm&rfro u*'rtwlch 

Nunes 

O&JH dt1I oflr:lo. uor 
1.0rtOIO AltUll'l'O 

mfll do ~\r· 
mãndo tlft 
H..1111t.h, ~tunrt 
de 04r va· 
lh-. (149. 

411.M, t:rn4•ti-

co Nunos. Xnvlor 11.cl><"lo, .\utouln 
Soa.ros, Jt.ny Vn1., l·Jrní'HtO do c•unt(), 
NorOOrto Gorn1ln, .\runldn ltmouuio. 
B.:ll h 'e :\foto, J or,,co BP tor.ul11,,., IU.-tW. 
IJPi1I ti.• Camnra, 
.Alfredo <'·•udido, 
Pr-.UU."ito<'O do)('.nti-
1 ro. !liJlOlll• tio· 
l om b, l'ri•ti mo 
Cru:.r., RO<"h·• f'•· 
JI ,, nr:\, \11JCr& 
JoonJ ún, l.-Jnrt-1· 
ro )l.•"{Hl~, \( • 
UOk\8 F-1rl°"irn, 
Un m 01 Hiht·Jn>, 
Rocha Yfolna. 
~ lDt'h~ d·) eui.. 
\ro. Jhony ~ \• 
vin. Tt-loe )(4. 
ch ... Jo e o (l'&Cul· 

42 

t.t. ml\,Ji, l)()t 
l.urn10 \111'.Ulrre 



E1n pleno châ 

Oh1VJ'n11go no .fordim Zoolo­
~co ti um doR poutoe oude 

ach111lu1ento se reuno n ~ente 
• Chie•. Tomn-se chá, onvo-ae wu­
e!cn e dnnQ1H1e e n. d1mça ti, oowo 
todos eabow, hojo 11 f.(rn.nde lou­
curn. llllive11ml. Bw Pnria dm1-
ça-ee em todn n pnrto, do norto 
a sul e do ol'iento M ocidente. 
A tnl ponto o Ílll'or sul>i11 que 
já os caricnturietns to1111u-am poe-

Gente chegando 

t<e do cnRo, o 11011 dito um grupo 
de peesonH iuvndiudo nlta uoitu 
a ('l\Rll d1111 Jl<'Rl<Oll!I lllll i~aR o l\l'l'll· 

mundo-a n H<iu modo. com gr1wo 
ORt·nndnlo do dono •h t•asn. pnl'.l 
come\•arem dtm\01111do, o quo fo. 
zNn s1>111 se import.11·0111 com ro­
clamnções. 

Eutro 116i; 11i111la a tau to HO uào 
"hei:on. :\la.'< nole>~aih'i.1 o o ·~hil'> 
apo~HOll·~o tio .Jardím das ÍJll• 
i1mjcil'llH o tranHformou-o num 
iukore"1<anto ponto do arte o de 
rquuiào, conto nH uos~Ls !!rt\\,.u-

E~fV 
OCHA -TANGO 

.\SslKlencla cleganlo 

E111 pleno tango 

rne mostr11m.1'J ro11l111«nte que me­
lhor pódo existir do que num lindo 

jardim, 110 som do boi:~ mueic11, vGr 
voltenr liudl\ll mulhol'Jll o '011111r uma 

ch1\VOUI\ de Cl\CllU, d1~uOlll8 QllO ll S. J. C., qu~ 
6 como quem diz 11 S0-0iedado Cud1111h-ial de Cho· 
colatos, forueco 1 

Aspecto geral do roclnl•>-(C//cht!• ser1·n HlbelroJ. 



.. 
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Duas peças destinadas 
ás grandes platéa~ po­

pulares ~ão aquelas a que 
vamos referir-nos hoje: 
A Agulha óca no Politea­
ma, o Sera{ írn da Graça 
no Apolo. A primeira foi 
extraída por Casimiro 
Tristão de um romance 
de M;.urice Leblanc e os 
admiradores de Arsene 
Lupin correram a admi· 
rar o famoso gatuno in-

Isidoro nouteleY•. {SAmwel 
Olnlz) personagem uue com 
os Que seguem silo da A!Ju­
/ha ôca, om scena no Poll-

te:unn. 

carnado em José Al­
ves da Cunha e a 
aplaudil-o, bem como 
a Berta Viana da Mo­
ta, a formosa e ele­
gante actriz que repre-

sentou a terceira peça· da 
sua carreira. O Serafim 
da Graça é uma adapta­
ção de Esculaµio, poeta 
humoristico dos mais no­
ta veis e comediografo 
que conhece o paladar de 
certas platéas. Com esse 
trabalho, o velho teatro 
da Mouraria reconquis­
tou um publico especial, 
o publico bairrista, que 
se deliciou vendo alguns 

•Conde de Genêvre• {João 
Lopes. 

cilalmunda1 (Ileria Viana 
da ,\lota. 

dos seus artistas di­
lectos viverem tipos 
que lhe são familia­
res e que ele retra­
tou com observa­
ção e com talento ... 

Algumas figuras de O Seroftm da Graça em scena no Teatro Apoto.-1. •r.eonclo». palheireiro {.Jor(ge 1101-
dàoJ. 2. •Cl'lsttna" R. de Sousa. 3. •:-erartm• (Jos6 \loraes) • 11cns1 (~tarta A1ves) . 6. Tio Lucto (Aure· 

Uo Rlb•lt'O)-(Clic/1ds l:ieri·a tUbelroJ . 

. .. 
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CONFLITO 

No noclo-Começo da m:mlrestnçáo 

e 011t1\ ui'to estivesse pelos n.j us­
tes de fo1·necer passes 110 preço 
indicado poln Camnrn, um bolo 
t1l1\ d 'esta semana que lá vni, aR· 
shmute amigo acordou sem que o 
pru;110 lhe de1<se passagem no elô· 
trtco. )lns como o assiunnte (o 

li11boota da gema :1co1-dou tlim· 
bom cm fazer gritari'' o protes­
tar. Encontrou logo qunh-o ou 
cinco pcsso1111 que o ncolitur•\m 

Mm MndrlCl-Os clranvlnS• Impedido& Cio olroulnr Dl\ cn11c:i\1calú 

no proto11to o outras quatro ou ci11co radic1wi;, p11m quem o 
protosto ó palid11 amostra de indignação e que por una· 
nimidtulo docidkam quebrar os vitko11. 

!:;o nilo 6 acudir a força, de parlir OR vidroi; tori11m pns· 
sado 11 partir os carros e a cscangalh1w as linhas. 

DOf 
ELETRICOf 

ef\adrid 

Prudeutomouto oi; 

ca1·ros puzorarll a 
bandeira do Resor· 

vado e recolheram 110 seu 
cCl\r·bnrn•. E por om· 
quanto, á bom do noRso 

jornal entrar nn maquina, como so diii noK 
l(raudos dinrios, ha carros, ha os pnwsef! Btl· 

t~Oll quo niud \ valem e não h1\ m11it1 unda. 
l<'oi iKto o quo 11nceden com os elêtricos, 0111 

Li11bo11, 110 1mo d11 graça do Seuho1· de 1920. 

ueco111n dos car1·os 

«cllchl!s• Serr11 lllbclro) 

--;::=========================-=~•v • 

A multidão protestando 

, 



POR MÔR DE UNS MODELOS LINDOS 

JI artt do calçado tm Portugal 
Gan haram de ha muito os portuguezes os fóros de superioridaic em algum1s oerfeiçõ~s profissio­

nais. Legítimos fóros de trabalho, eles mantêm-se agora, m:tis do que nunca, na'> obras d~ tlfaiataria e de 
sapataria. Com efeito, quem, de entre as pessoas que nos lê !m e que viajam, pode a irm1r ter visto pe' as 
estranjas um fato de m1is donairo~a coupe ou um parinllo de mlis perfeita :inha do que os que se apre­
ciam nas populações citadinas de Portugal? 

Nmguem, decerto. Valha-nos isto para compensação de muitas am1rguras e muit1s inferioridades . 

• 
Os arf fices de sapataria têm em Portu ~ai um1 competencia admira vel. Esta verdade constatám o- la 

nó;;, mais uma vez, qu1nd'> ha dias o olhar nos d:teve a atenção em frente das v·trirzes da Sap1taria O 
MODELO DE PAR.IS, na R.ua do Lo ·eto, 19. 

Tudo quanto o imaginoso capricho da moda tem magicado para envolver de beleza os pés da mu­
lh<'r, tudo está ali n'aquela verdadeira exposição de modelos, cuja c infecção o sr. Virg1lio Pricto guia e 
ordena com o seu afinadissimo gosto e a sua competencia comp ·ovada. 

Sapatos de luxo, de harmoniosa suntuos1dade, f•gurinados pelas maiores autoridades d 1 e lega ncia 
francesa só na verdade os notámos n'aquela sapataria da Rua do Loreto. Se os francezes, assim come. criam 

Fachada da Sapataria Modelo de Paris 

os modelos, soubessem executa-los como ali se ex!cutam, a des.-anecedora fama a que aludimos no prin­
cipio d'estas linhas não subsistiria. 

Mas repuem todas as gentii leitoras q ·1e ainda não adquiriram n ida no MODELO DE PAR.IS, que 
não estamos aqui agora a fazer um comesinho elogio de re~lamo. Nã ). 1 ;to escr :ve-se: com um sim pies 
sentimento de admiração pelo trabalho nacional. E atravez d'esta admiração foi que to1T11 ímos como mo­
tivo completo as obras manufacturadas no elegantís>imo estabelecim!nto do sr Virgílio Prieto. E é 1 anto 
mais sincera esta afirmação quanto é verdade que o distinto mdustrial não faz da sua a1r e sem compara­
ção em todo o fabrico de calçado portuguez um1 razão pua preços inatin5ive s. N.io, leii •oras que nos es­
tão lendo. O MODELO DE PARIS apresenta trabalhos mteressanlissimos, sem os encare·cer no cu>to. Po­
de-se verificar, em confronto, porque é facil. 

Mas ... o melhor é antes apre iar-se de vistL aquel 1s vitrines de um1 in>talaçã:> m1uito bonita, cheia 
de luz e de harmonia, ali ao lado do cinem1, no Loret:>. s~ lá nlo encontrarem a finur~a. a varieda de, a 
esbelteza, a alta qualidade em todos os tipos de calçado e especialmente no de senhoras e cre mças é que 
nlo terão tido b.!m desperto o sentido que s1be ver as cois1s lindas e delicio;as que UITll requintado tra­
balho pode produzir e afamar. 

( 



Este usadlsslmo preparado, UNICOI O seu enormlssLmo c:onsumo até hoje 
~xtremamente energlco e UNICO abso· nunca atingido por preparados slmllo­
lutamente Inofensivo, está resglstado res, só pode ter expllcac!lo n<> facto de 
em numerosos palzes e oficialmente ser o U~fCO preparado, que cura radl· 
aprovado pelas Juntas de Saude e HI· calwonto a s líllls sem necessidade de 
glene de varias nações. outros remedias suplementares, suave. 

O Depuratot sendo Inalteravelmente mente o sem o mais ligeiro Incomodo, 
-0 mesmo preparado de sempre e não tornando·o asslw um depurativo so­
$endo um produto novo, pois conta j{t bcrbo e Ideal, unlco nos seus etellos 1 
longos anos da mais colossal experlen· 
da. feita continuamente por muitos dos A' venda nas boas tarmqcias e dro­
mals considerados modlcos - que até qartas. Cada tubo (uma semana de tra-
pessoalmente o teern usado-e por uma . 
Infinita legião de pessoas, é hoje con- tamento>. 2$00, ~ tubos, U$OO. Pelo cor­
siderado um remedlo universal, vls:o relo. porte grat1s para toda a parte. 
ser um purificador de sangue podera· Pedir o livro de instruçôes em todos 
slsslmo, quo em caso algum deixa ele os deposttos. Deposito gi;rat e prtncivat: 
atuar r.om seguranca e sem o mlnlmo Farmacla J. Nobre: 100, Praça de D. 
Inconveniente. Pedro uo.-Lrsboa. 

Seu1 as desagradavels consequenclas • 
-<los depuratlvos purgativos e sem exl· OUTROS DEPOSITOS-l"o Porto, na Par· 
glr clleta ou qualquer resguardo. podem o;iacin Dr. ~101·uoo, Jarg.1 s. Domingos. ~2. 
usnl·o nas suas viagens ou ocupações 1~m Coimbra. na J)rognrla Marques, Prn­
!Hlbll uaes. com qualquer tempo ou cll- ca e de ~"''º· 3'>. l~m Braga. na Fnr111 .. -
ma, todos: novos e velhos, Cortes e ai· ~·n <los orrilo.; e 1nstllu to Galeolco Portu· 
quebrados. 1tuês. Na l'/!fuelra dn 1'02. l!nrnrnclas So· 

Far. desaparecer de uma fórma posl· tero. Em Eoora. Drogaria Marll11u & ~1t1la. 
lfva todas as dôres, tonturas, rouqul· Em Tomar, na l' rmat'la João Torrcu Pl· 
-•a·o. cllagas. placas. "esadelos.manchas ohelro & e.•. Ern Se111btil, na Antiga casa " · " ,.upardo. Em Aol!lro. "" (';1rm1<c1a Luz & 
o demais manltesLacões da sifllls por l!llho. Em Cas1elo Branco. na Farmacla 
mais graves que sejam e substituindo \lourato Grave. Nas {;(l/dllsda Ro111110. nas 
~:om lncomparavel vantag'lm lodos os l'armaclas l'reotns e Central . Em Torres 
1ratamenlM morcurlaes e Inclusiva: Vedras. na Drogar ia narrelO. i;;m t-~1(e. 
mente o 606 e 914 levando em breve na Drogaria uandelra. LI 011 to.da. Km 

f ' loon110, na casa Daolns, Valadas & C.•. 
ao cloenlu um orle apetite de comer, i>m Mll/ange, J.'nrmacln Annes & rrmilo. 
bou dlsoos~cão de esplrlto e um suave 'la Beiro. caolro. uimbll & e.•. No run· 
bom •·star Jáooals experlmenlado. cfla/, Droga1·1a Andrade & e •. etc .. etc. 

~ ~ 

Pilulas laxatiuas Boissg ~ 
(SAPONACEASl 

O PURGANTE IDEAL 

As unicas que purgam 
sem irritar 

São um verdadeiro purificador do sangue, 
anti-biliosas e refri~erantes. 

li: venda em todas as farmacias e drogarias 
DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

m Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca m 
lli Rua da Prata. 237. 1.0 rn 
~E:::::::::3~~~~~~~~~~~===3~ 

______ ,11 .. - ......... , ...... -.... - · .. ··-·------·-----

· ·ELIXIR·.PÓ,PASTA E SABAO : 

o ENTI FR 1 CDS DOSR~PP.Bf N f o 1 CTI NS 
deSOULAC . · 

Trabalhos só pelo Bem 
Kkclarece t.0doJ 
osassumplos.Cu· 
ra obssessões de 
Ksi>lrllos u ooal 
oculto, por ospl· 
r1t1~moo magul· 
11smo; reallsaca· 
snmeutos. 1tar­
rnos1sa 1>er1urbn· 
çúe~ do111esllcas 
entro casados ou 
zangas eoire na• 
rnorados, o li; .. 
cooduztndo voto 
11.e111or caoolnllo 
pa1·a t;l\egar ao J 

um dt>seJoao e á Felicidade. (;oosullas 
dns 15 •• \10 bOr88 a 25.iOU, 5~ 11 t~. 

l::nvlor 2<'1.1 P<lra resposta de Cl\rlu 

Deposito iterai no POUTO: Consul· 
Lorlo Den1arlo J, Ma los, Run. SA 
da Randelra. 235. - Km LISBOA: (j; 

;;uva. Ru:i Arco nnnde1ra. 2<11, 2.•. ir.. 
-Em llltAGA: Gomes & Matos, Ave• 
Olda Central. - NO Bl\AZlL. PARA: 
A. Mntos. llu:i PatJro Prudenclo, oo. 

M. Ml V 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTE·YIDENTl 

Tudo eacle re ce ao 
qass~ndo o prosoute u 
prediz o ruturo. 

Garantia a todos oa 
meua cllentea: com­
piei.a veracidade na 
consulta ou reembolso 
do d 1 uhelro. 

· Incomporaveis,Superiores 
a lodos óenlifrieos :conhecidos 

Rll'HESEHTANTIEDEPOSITARIO PARA POHTUtlAL:AJl/HCEllUut? !Yens. 5ó. 1/SBOA 

Coosullas todos os 
dias UIOlg das l~ üs 22 
noras e por correspon· 
Jeucla, 1•:ov1ar fü 0011-

1 

tavos para rospos~a. 
<,alçada tia Potrtar­

cal, u..• 2, t.•, Esq. (Ci­
mo da rua d ·Alegria. 

\ pred10 es'1UI na1 
'~~~~~~~~~~~__, 
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PÔ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Bem Opio nem Morphtn&. 

Muito eflicaz contra a 

ASTHMA 

~o~a~~:uros GAHHrlA 
Fundada em 1853 - Séde no PORTO 

1 l:'dtf/c/o proprioJ 

Sinistros pagos até 31 de Dezembro 
de 1918- Esc. 6 .579.529$26 

Dividendo distribuido idem, idem -
Esc. 1:394.000$00 

CAPITAL MIL CONTOS 
(Inteira m ente real isado) 

l::ffectua seguros terrestres, agricolas, 
industnae~. de automovcis, 

trespasses, maritimos e de minas. 
SeRuros de vi lia (cm organisação ). 

AGt::NTES : 

José Henriques Totto ~ C.11 

BANQUEIROS 1 
"-~~T.-el_c_p_h_._5_3_3~e-J_._5_8_9_c_c_n_tr_a_'~_..) . LI SBO A 

f 
rahalhos li11ogralicos em to nos os generos 
Oficinas da ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

4 3 -Rua d o Seoulo-4 3 

Este homem oonhece vosso 

passa~o, presente e luturo 
O seu poder maravilhoso surprehende 
todos aqueles que o consultam e que 
teem beneficiado dos 

seus conselhos. 
Se V. Ex.ª deseja co­
nhecer a sua vida e 
receber O R A TU 1-
T AME N TE u ma 
Leitura de Ensaio, 
queira.enviar: o seu 
endereço, d a t a d e 
na s cim e n to (dia, 
mez e ano) escripto 
bem lig lve l mente 
pela propria mão de 
V. Ex.•) ao Professor POZZO, Rua 

de Seine N.0 12. Paris . França. 

Os pedidos devem ser acompanll:i.Oos do 
fiO ceolavos em sellos. para 1l'as1os de cor­
reio e de escrlptor lo. mas roga-se a flnesa 
de nào enviar dinheiro em moe<ta dentro 

do sobrescrito. 

O 1111 l 1 l revelado pela ma.is pass11110, o presen e e o ll uro celebreechiromante 
fisionomista da Europa 

t. M. ME BROUILLARD 
,..>~ Uiz o passado e o pre­

sente e prediz o futuro, 
com ~eracídnde e rapipez: 
é incomparavel em vatlcl· 
nios. t'elo estudo que fe:i; 
das cíencias, quiroman­
cias, cronologia e fisiolo­
~ia, e pelas aplicações 
praticas das teorias de 
uall, Lovater, Oesbarolles, 
LAmbrose, d' Arpenligne9, 
madame Brouillard tem 
percorrido as principaes 
cidadet1 da Europa e Ame­
rica, onne foi admirada 
pelos numerosos clientes 
do mais alta categoria, .1 
quem predisse a Queda do 
impeno e todos os acon-
lecimentos que se lhe se· 

~mrem. 1-ala portugue?., 1rancez, inglez.1 alemão, italiano 
e heseanhol. Dá consultas dlarias dos ~ da manhã ás 11 
da 1101te cm seu gabinete: ·I~, l<UA UO CAIU.\0, 46 (So· 
1>rc-lola;-Lisboa. Consultas a 18000 reis, 2850() e 5~ réis 

P-2617 6i11.D. C.-Y. &: T.-J. R.Ka1Co. 

Casamentos 
Duo~Jam consor· 

clar-sc uma senho· 
rs vluva.do ~2anos, 
bonlln. elegante e 

lns1ruld11, multo digna <' de tlolsslmas 
c1ualldados domestlras e sentimentos mo­
racs sendo possuldorfi de uma solida ror­
tuofi no ''11Jor de 92 contos e egualmente 
Rapaz ~t anos pequena rortuoa. larga pra· 
tira ad llllnls1raçilo ouaesquer negocios co­
merei aos ou agrlcolas. serio casaria com 
•Onllora solteira ou vi uva seco rllhos tenba 
lllCIOs. (Resposta com RCIO) ~I. CLUB OF 

Nl~W-YORK POnTO. 

O cão de fila nunca solta 
o seu "aferro" até que o 
amo lhe ordena. 
Os afamados Cadeados Yale, logo 
que são fechados, nunca soltam 
o seu "aferro" até que são aber­
tos com as chaves individuaes 
correspondentes. A sua con· 
strucção forte de bronze resiste 
mesmo a golpes de martello 
grande. 

Os Cadeados são de uso univer· 
sal por toda a parte onde a segu· 
rança é necessaria. O conheci· 
mentodeque ninguemtem aberto 
com gazua com bom exito, es­
tando em uso um Cadeado 
Modelo Yale, tem augmentado o 
seu emp.rego universal em todos 
os casos.em que a segurança é de 
primeira importancia. 

A marca de fabrica " Yale" estâ claramente 
estampada sobre os Cadeados Yale, Fechadura 
de Trinco para usar durante a noite, Fechaduras 
de Constructores e para Portas de Deposites de 
Ferramentas, Fechaduras de Banco e l!locosde 
Cadeia. A marca de fabrica é a vossa garantia 
de segurança e origem. 

THE YALE & TOWNE MFG. CO. 
No•a York E•t•f>oleciá<um 1868 E. U. A. 



Pó DE TALCO 

OLGATE 
SUBSTITUB eoM GRAN­
DES VANTAGENS O PÔ 
-- D'ARROZ. --

O 111elhor para a hyglczne 

e tollczttcz. 

l ' ftNDl EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 

AGENTE& GERAIS: 

SOCIEDADE LUZO AMERICANA 

DOS J:STA.BEUCIJ[ENTOS 

DIST~l WILUIM~ & wmm~RE, L~a. 

\ 

C0PYAIG"T,IP13 
av COlGATt " co 

. 145, Rua da Prata, 2.º andar-LISBOA 


